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ATA DA 1ª REUNIÃO DA COMISSÃO PORTARIA N. 003/2022 - COMSAB – 06.10-2022 1 

Aos seis dias do mês de outubro de dois mil e vinte e dois, às dezesseis horas e cinco 2 

minutos, na sede da Secretaria Municipal do Meio Ambiente –SMMA, situada à rua 14 3 

de julho nº 375, Estreito, Florianópolis, SC, reuniu-se a Comissão Instituída pela Porta-4 

ria n. 003/2022/COMSAB, publicada no Diário Oficial Eletrônico do Município – 5 

DOEM, edição n. 3271 de 02.09.2022, páginas 14-15.  Presentes os seguintes membros: 6 

Lucas Barros Arruda (SMMA) e coordenador da Comissão; Daniel Henriques Neto 7 

(SMMA); Vlade Dalbosco (SMMA); Djan Porrua de Freitas (ABES/SC); Fernando 8 

Demetri e Rodrigo Silva Vieira (ACIF); Carlos Apolinário e Eugênio L. Gonçalves 9 

(CODEN); Pablo Heleno Sezerino (UFSC); Bruno Negri (AMOLA); Leonardo Pinto 10 

Souza (SINTAEMA); Sabrina Nunes Cataneo Maestri (CREA/SC). Presentes também, 11 

Gabriel de Lyra Pessina representando a CASAN; Roseane Panini, representando a 12 

UFECO; Bruno Vieira Luiz (SMMA); Luca Bonaspetti (SMMA); Victor Ybarzo 13 

(SMMA); Carolina Martins (SMMA) e, a Secretaria Executiva do COMSAB, Tânia da 14 

Silva Homem. Justificaram ausência: Francisco Jose Guedes Pimentel (CASAN); Carlos 15 

B. Leite e Emerilson Emerim (SINDUSCON); Sulimar Vargas Alves (UFECO). A 1ª 16 

Reunião da Comissão foi conduzida pelo presidente do COMSAB e Coordenador da 17 

Comissão, Lucas Barros Arruda que iniciou a reunião agradecendo a presença de to-18 

dos e, na sequencia fez uma breve contextualização sobre o primeiro item da pauta 19 

“Elaboração do Plano de Trabalho”. Lucas falou dos objetivos da comissão destacando 20 

os desafios da disposição final de efluentes sanitários em Florianópolis. Na sequência, 21 

Lucas discorreu sobre o Decreto Municipal nº 17.748, de 04 de agosto de 2017 e Decre-22 

to 21.689, de 26 de junho de 2020. Esclareceu que no Art. 2º do decreto 21.689 foi esta-23 

belecido o prazo de dois anos, a partir da data de publicação do Decreto, para elabora-24 

ção do Estudo de alternativas técnicas para disposição final de efluentes e/ou reuso em 25 

cada sistema de esgotamento sanitário (SES) e, que esse estudo é de responsabilidade da 26 

prestadora de serviço público de esgotamento sanitário do município, Companhia Cata-27 

rinense de Águas e Saneamento - CASAN, conforme Contrato de Programa celebrado 28 

entre o município de Florianópolis e a CASAN. Informou que o estudo ainda não foi 29 

totalmente concluído pela CASAN. Lucas demonstrou em dois mapas a situação atual e 30 

futura da disposição final em Florianópolis e, na sequência apresentou a sugestão do 31 

Plano de Trabalho, conforme: 1. Levantamento dos dados - Objetivo: Consolidar es-32 
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tudos e dados existentes no âmbito das soluções de esgotamento sanitário municipal, 33 

com foco em subsidiar os desafios à universalização. Ações: Levantamento das licenças 34 

ambientais dos sistemas existentes; Levantamento de estudos e projetos para ampliações 35 

e/ou implantações de novos sistemas; 2. Publicidade - Objetivo: Garantir a transparên-36 

cia na administração pública. Ações: Publicação, em site oficial do município, dos estu-37 

dos existentes de ampliação e/ou implantação de novos sistemas. 3. Mapeamento dos 38 

desafios - Objetivo: Diagnosticar o cenário de esgotamento sanitário local, identifican-39 

do suas particularidades, de modo a facilitar a elaboração de cenários elegíveis. Ações: 40 

Levantamento de fatores legais, ambientais, técnicos e econômicos que limitam à ex-41 

pansão ou implantação de novos sistemas de esgotamento em áreas do município ainda 42 

não atendidas. 4. Análise dos cenários- Objetivo: Subsidiar a elaboração de Termo de 43 

Referência. - Ações: Consolidação dos cenários de disposição final elegíveis a serem 44 

estudados. Lucas destacou que já foram superadas as fases de estudos ambien-45 

tais/licenças e que o objetivo da comissão é focar no problema relacionado ao norte da 46 

ilha, destacando a importância da comissão avaliar o plano apresentado para propor uma 47 

agenda positiva a partir do plano. Lucas salientou que a equipe técnica já considerou e 48 

já está fazendo: 1. Trabalhar com a premissa de transparência e organização de dados. 49 

Estão levantando e consolidando os estudos e projetos no âmbito das soluções de esgo-50 

tamento sanitário, com foco em subsidiar os desafios da universalização. Todo material 51 

será disponibilizado no site no COMSAB, aba própria da Comissão Portaria n.003/2022. 52 

Finda sua apresentação, Lucas abriu a palavra aos presentes. De posse da palavra, Pablo 53 

(UFSC) destacou que o principal papel dos membros da comissão enquanto representan-54 

tes dos seus pares é o entendimento que a estação de tratamento de esgoto não pode ser 55 

considerada um problema, mas que faz parte da solução. Toda estação, o sucesso dela 56 

independente da tecnologia, está vinculado à operação. Pablo questionou: 1.O que esse 57 

grupo pode colaborar? 2. Será contratado o estudo de concepção ou será elaborado e 58 

conduzido pelos técnicos da PMF? Lucas, informou que no entendimento da prefeitura 59 

só resta esse problema a ser resolvido no norte da ilha, sendo que para o sul da ilha foi 60 

contratado pela CASAN. A prefeitura vai revisar o termo de referência junto à CASAN 61 

que fará a contratação e, a prefeitura fará o acompanhamento. Pablo destacou que o ob-62 

jetivo da comissão é levar aos seus pares as informações que serão discutidas na comis-63 
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são. Lucas destacou que o objetivo de formar o grupo (comissão) é a definição de uma 64 

agenda política para somar esforços junto à prefeitura, onde cada membro possa falar 65 

pelos seus pares, incentivando a participação social e a prestação de contas à sociedade. 66 

Pablo mencionou que das alternativas apresentadas, parte delas, será de responsabilida-67 

de da operadora e parte dela será de quem está gerando o esgoto, ou seja, quando se está 68 

em um sistema coletivo sob a tutela da operadora ela será a responsável, quando estiver 69 

em um sistema onde a operadora não for atuar, a responsabilidade será do gerador, com 70 

a responsabilidade da prefeitura organizando como o gerador deve cuidar do seu esgoto. 71 

Nessa situação, Pablo destacou a importância de junto com a ideia da concepção, rever 72 

as responsabilidades dos geradores. Lucas informou que isso está equacionado do ponto 73 

de vista legal e, está sendo conduzido do ponto de vista contratual, sendo que a operado-74 

ra vai assumir a operação e manutenção de todos os sistemas locais. Pablo mencionou 75 

que faz parte do estudo de concepção, não somente à disposição, apesar deste trabalho 76 

ser em termos de disposição, mas vinculado à disposição está a tecnologia de tratamento 77 

dos subprodutos, a exemplo do lodo gerado. Pablo sugeriu aos técnicos a leitura dos 78 

estudos da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA). Lucas solicitou 79 

aos membros da comissão que todos os estudos, documentos, links, que a comissão en-80 

tenda ser importante para o trabalho, que façam o encaminhamento ao e-mail institucio-81 

nal do COMSAB (conselhomunicipaldesaneamento@gmail.com). Foi unânime o enten-82 

dimento da comissão, no respeito ao posicionamento técnico, que demonstre em estudos 83 

a melhor solução para a cidade, sendo sugerido que, em momento oportuno, se faça no-84 

va Conferência do Saneamento. A comissão será instrumento de convergência e orienta-85 

ção para que as soluções técnicas aconteçam para o bem comum, com transparência. Na 86 

sequência do debate, surgiram novos questionamentos e sugestões que foram devida-87 

mente considerados. Ato contínuo, Lucas colocou em votação a aprovação do plano de 88 

trabalho, sendo o mesmo aprovado por unanimidade. Lucas informou que o Projeto de 89 

Lei n. 18.286/2021, que aprova nos termos da lei n. 9.400, de 2013, a primeira revisão 90 

do Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico no Município de Florianópolis, 91 

está na Câmara de Vereadores, na Comissão de Saúde. Por fim, Lucas reforçou o obje-92 

tivo da comissão, e repassou os encaminhamentos conforme: 1.  Toda comunicação do 93 

grupo de trabalho será coordenada em conjunto; 2. Inserção no site da 94 
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PMF/SMMA/COMSAB de todo material produzido pela comissão e de material refe-95 

rente aos assuntos tratados; 3. Oficialização pela UFECO da participação da Sra. Rosea-96 

ne Panini na Comissão de trabalho; 4. Grupo Executivo formado pelos técnicos da 97 

SMMA com participação efetiva do Conselheiro Bruno Negri. 5. Elaboração de agenda 98 

de reuniões institucionais, integrando o Plano de Trabalho. 6. Plano de Obras do Rio 99 

Vermelho. Nada mais havendo a tratar, Lucas agradeceu a participação de todos e en-100 

cerrou a reunião às 18h20. Esta ata foi redigida por Tânia da Silva Homem Secretária 101 

Executiva do COMSAB, e será submetida à apreciação e aprovação dos presentes para 102 

todos os efeitos legais. 103 

 104 
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